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A estomatite aftosa recorrente (EAR) é uma
doença inflamatória crônica caracterizada por
ulcerações na mucosa oral.¹ Os fatores genéticos
podem desempenhar um papel no
desenvolvimento precoce de EAR e na sua
gravidade em indivíduos com histórico familiar
da doença.² Alguns estudos analisaram
polimorfismos em genes do sistema imune e o
risco de desenvolver EAR, incluindo o gene da
interleucina-1B (IL-1B). O polimorfismo -31C/T,
localizado na sequência TATA box da região
promotora do gene IL-1B, pode alterar a
expressão do gene e impactar na produção de
IL-1B.3,4

INTRODUCÃO

Nossos resultados mostraram que na amostra estudada o polimorfismo -31C/T do
gene IL-1B não foi associado com a ocorrência da EAR. Entretanto, os resultados sugerem
que o polimorfismo analisado pode exercer um papel no quadro clínico da doença.

O Comitê de Ética em Pesquisa do hospital aprovou o protocolo do estudo e todos os
pacientes assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

COLETA DAS AMOSTRAS:
AMOSTRAS DE SANGUE

EXTRAÇÃO DO DNA

AMPLIFICAÇÃO DO DNA:
REAÇÃO EM CADEIA DA POLIMERASE

Casos
n (%)

Controles
n (%) p

Alelo 0,539
C 58 (48,3) 118 (44,4)
T 62 (51,7) 148 (55,6)
n 120 266

Genótipo 0,603
CC 17 (37,0) 29 (63,0)
CT 24 (28,6) 60 (71,4)
TT 19 (30,2) 44 (69,8)
n 60 133

ANÁLISES 
ESTATÍSTICAS

ELETROFORESE EM GEL

CLIVAGEM POR ENZIMA DE 
RESTRIÇÃO

Um total de 193 pacientes foi incluído no estudo, com idade média de 45,4 ± 12,3
anos e constituído por 83,9% de mulheres. Uma associação limítrofe à significância
estatística foi observada entre os genótipos IL-1B e a intensidade da dor; indivíduos que
carregavam o alelo T reportaram maiores escores de dor durante os episódios de aftas
(p=0,051). Alguns estudos reportam a influência da variação genética do gene IL-1B na
inflamação oral. Contudo, outros polimorfismos foram analisados, dificultando a
comparação entre os resultados. Guimarães et al.5 encontraram uma frequência
aumentada do genótipo CT do polimorfismo +3954 (C/T) em pacientes com EAR quando
comparado aos controles, enquanto Bazrafshani et al.6 encontraram associação entre a
EAR e homozigose para o alelo G na posição −511.
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O presente estudo tem por objetivo investigar o papel do polimorfismo -31C/T, do
gene IL-1B, no desenvolvimento da estomatite aftosa recorrente.

MATERIAIS E MÉTODOS

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tabela 1. Frequências alélicas e genotípicas do polimorfismo IL-1B -31C/T em
pacientes com estomatite aftosa recorrente e controles saudáveis.

CONCLUSÃO

Intensidade da Dor

Leve n (%) Moderada/Forte n (%) p

Dominância do Alelo C 0,944
CC+CT 10 (71,4) 31 (70,5)

TT 4 (28,6) 13 (29,5)
n 14 44

Dominância do Alelo T 0,051
CC 7 (50,0) 10 (22,7)

CT+TT 7 (50,0) 34 (77,3)
n 14 44

Tabela 2. Análise de dominância dos alelos entre as diferentes intensidades de dor
(leve versus moderada/forte) em pacientes com estomatite aftosa recorrente.
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